
 
TE Brasil mobiliza observação eleitoral em 56 cidades do país e 

acompanha abertura das urnas neste domingo 

Missão reúne voluntários e voluntárias capacitados em 16 estados, além de frentes de 
observação em nove países; primeiro balanço aponta normalidade na abertura das 

seções e registra ocorrências pontuais já solucionadas 

Brasília, 4 de outubro de 2026 – A Transparência Eleitoral Brasil (TE Brasil) 
acompanha, desde as primeiras horas deste domingo, a realização das Eleições 
Gerais de 2026 com uma operação distribuída por todas as regiões do país e também 
no exterior. 

Para este pleito, a organização conta com voluntários e voluntárias capacitados em 56 
cidades de 16 estados, além de frentes de observação em nove países. Em campo, 99 
observadores e observadoras credenciados acompanham diretamente o 
funcionamento das seções eleitorais, a abertura das urnas, o fluxo de votação e 
eventuais ocorrências que possam afetar a normalidade do processo. 

Ao longo do dia, as informações coletadas pelas equipes são verificadas e 
consolidadas para a divulgação de comunicados públicos e, posteriormente, para a 
elaboração do relatório parcial da Missão de Observação Eleitoral (MOE) 2026. 

A TE Brasil também mantém uma base presencial para atendimento à imprensa em 
Brasília, no Edifício Le Quartier, SHN Quadra 01, Bloco A, Sala 621, Brasília – DF, com 
equipe disponível até as 17h. 

Neste primeiro comunicado, que reúne informações coletadas entre a abertura das 
mesas eleitorais, às 8h e às 9h30, a TE Brasil apresenta os principais achados 
observados no início da votação. 

Até o momento, o processo eleitoral transcorre com normalidade, com alta presença 
do eleitorado e registros de poluição de vias públicas por materiais de campanha em 
diferentes localidades.​
​
Confira na página a seguir o primeiro comunicado técnico da Missão de 
Observação Eleitoral Nacional para Eleições Gerais de 2026. 

Base em Brasília: Edifício Le Quartier, SHN Quadra 01, Bloco A, Sala 621, Brasília - DF​
Atendimento presencial: domingo (04/10), das 09h às 17h​
E-mails: observacao.eleitoral@transparenciaeleitoral.com.br / 
acsantano@transparenciaeleitoral.com.br​
WhatsApp: +55 (41) 99851-6999 

Informações à Imprensa: Equipe de Comunicação da MOE 2026​
observacao.eleitoral@transparenciaeleitoral.com.br 
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TRANSPARÊNCIA ELEITORAL BRASIL 

MISSÃO DE OBSERVAÇÃO ELEITORAL NACIONAL 

ELEIÇÕES GERAIS DE 2026 

 

PRIMEIRO COMUNICADO DE IMPRENSA – ABERTURA DAS MESAS DE VOTAÇÃO 

 

As eleições gerais de 2026 vêm se realizando em um quadro diverso. O processo 
eleitoral tem transcorrido com normalidade até o momento, com alta presença do 
eleitorado e incidências de poluição de vias públicas com material de campanha em 
diferentes localidades.  

 

A TE Brasil segue acompanhando o processo eleitoral de 2026 com 99 observadores 
credenciados em terreno, presentes em 16 estados e no Distrito Federal, além de 
observação em seções no exterior.1 Nossas equipes estão, neste exato momento, 
acompanhando seções eleitorais e enviando informações, que serão comunicadas ao 
público ao longo do dia de votação, bem como serão analisadas e processadas para a 
sua divulgação completa no relatório parcial. 

 

É por ter consciência do papel primordial da sociedade civil neste contexto desafiador 
que a TE Brasil emite comunicados diretos, sendo este o primeiro boletim do dia. Os 
demais serão divulgados no turno da tarde. 

 

Todas as informações contidas nesse comunicado – assim como em todos os demais 
que serão divulgados – foram confirmadas e se baseiam em metodologia estabelecida 
para a MOE 2026, de acordo com os princípios globais da observação eleitoral 
estabelecidos pela Global Network of Domestic Electoral Monitors (GNDEM) e pela 
Red de Observación e Integridad Electoral (RedOie). A TE Brasil, como representante 
brasileira dessas duas entidades, preza pelo alto nível de qualidade na coleta de dados 
e na verificação de resultados, para possibilitar um monitoramento imparcial, neutro, 
independente e que não interfira em nenhum aspecto do processo eleitoral. 

 

Quando da abertura das mesas eleitorais, às 8h, até as 9h30, no primeiro recorte de 
envio de informações, as/os observadoras/es da TE Brasil estavam atentas/os, entre 
outras, às seguintes circunstâncias: 

 
1 A lista definitiva de cidade, estados e países observados constará no relatório parcial do 1° turno. 



 

 

 

• Se houve a emissão da zerésima; 

• Se todos os/as mesários/as se encontravam presentes; 

• Se houve algum impedimento ao trabalho dos/as observadores/as; 

• Se o/a eleitor/a tem informação adequada sobre o local da sua mesa de 
votação; 

• Se as cabines de votação estão instaladas em lugares que preservam o sigilo do 
voto; 

• Se há fila para a emissão do voto; e 

• Se houve falha técnica da urna eletrônica ou de algum dispositivo relacionado. 

 

Os principais achados, quando da abertura das mesas de votação, foram os seguintes. 

 

• Das mesas observadas, 100% abriram no horário correspondente (até 8h). Em 
100% dos casos, foi emitida a zerésima. Foram presenciadas filas com mais de 3 
pessoas em 75% das seções observadas, o que sugere um fluxo dinâmico de 
voto. Não foram verificadas aglomerações de votantes nos centros observados. 
A presença de mesários/as também foi comprovada, havendo a substituição ou 
ausência parcial em 24% das mesas observadas. 

 

• Sobre informação do local de votação, em 93% dos casos observados o eleitor 
ou eleitora demonstra ter informação suficiente sobre onde votar. Foram 
observadas algumas incidências referentes às urnas instaladas em locais que 
não preservam integralmente o sigilo dos votos (1%), mas em nenhum caso 
isso interfere na integridade do voto. 

 

• Os/As observadores/as testemunharam falhas técnicas em 13% das urnas 
eletrônicas ou dispositivos relacionados. Entre os problemas relatados, 
destacam-se: bateria da urna sem aceitar carga; teclado do terminal do 
mesário com falhas de digitação; necessidade de reinicialização da urna para 
cadastramento de mesários; divergência entre número de eleitores aptos na 
zerésima e no caderno de votação; e falha na biometria de eleitora, que 
assinou documento conforme solicitado pela presidente da mesa. Em todos os 
casos, os problemas foram sanados com o auxílio de funcionários da Justiça 
Eleitoral, sem necessidade de substituição de componentes. 

 



 

 

• Cinco observadores tiveram problemas no exercício da atividade de observação 
eleitoral, nos estados do Amazonas, Pará, Paraná, Rio Grande do Sul e Rio de 
Janeiro. Todos os casos envolvem funcionários da Justiça Eleitoral ou 
terceirizados. Em um dos casos, houve intimidação com a presença de um 
membro da força policial que, ao entender o que ocorria, retirou-se do local. 
Em todos os casos, após explicação do que era a observação eleitoral, a 
situação foi solucionada e os/as observadores/as puderam dar continuidade ao 
trabalho. 

 

Sobre ilícitos eleitorais, as equipes testemunharam diversos derrames de santinhos em 
vias públicas. Não foram verificados outros casos de ilícitos eleitorais. 

 

Os achados relativos à abertura das mesas de votação confirmam a importância de 
todo o trabalho que vem sendo desenvolvido, até o presente momento, pelas/os 
observadoras/es da TE Brasil e das demais entidades observadoras, que contribuem 
para a transparência e o fortalecimento do processo eleitoral brasileiro. 

 

Por fim, reforçamos o convite para que as/os eleitoras/es denunciem toda e qualquer 
situação que possa colocar em risco a normalidade e a regularidade das eleições 
brasileiras, como compra de voto, desinformação, disparos em massa, falta de 
acessibilidade nos locais de votação, propaganda eleitoral irregular e violência política. 

 

As denúncias podem ser feitas em https://vototransparente.com.br/ 

 

Às 14h30, divulgaremos o próximo comunicado. 

 


